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APRESENTAÇAo 

No sentido de orientar criadores e técnicos sobre a .a­
neira ~ais adequada de utilizar os recursos genéticos exis­
tentes, o CNPGL/EHBRAPA elaborou esta publicação, que descre­
ve, sucintamente, os principais passos para o melhora.ento do 
gado de leite, ou seja, a escolha da raça ou cruzaMento ideal 
para as nossas condições de meio e a seleção dos .elhores 
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o melhora~ento genético é u~a "ferramenta" que o cria­
dor dispõe para aumentar a produtividade e a eficiência da 
propriedade. 

No melhoramento de gado de leite deve-se considerar 
dois passos: 

a - Escolha da ra~a ou cruzamento; 

b - Sele~ão. 

Sabe-se que cada ra~a tem suas características pr6-
prias, tanto morfol6gicas quanto fisiol6gicas. Oeste modo, o 
melhoramento co.e~a com a escolha do tipo de gado apropriado 
para determinada região ou, até meSMO, para cada fazenda, em 
fun~ão do manejo nela utilizado. 

Uma vez deterainada a popula~ão com' a qual se vai traba­
lhar, outra Medida ao alcance do produtor, para .elhorar seu 
rebanho, é a escolha de touros e vacas que participarão da 
reprodu~ão (seleção). 

1 _ ESCOLHA DA RAÇA OU CRUZAMENTO 

De um modo geral, o potencial genético para produção de 
leite do gado nativo dos tr6picos é baixo. Devido a isto, 
países tropicais têm importado ani.ais de raças européias, 
visando melhorar ou substituir o gado local e co. isso aten­
der a sua demanda de leite. O desempenho do gado iMportado 
te. sido .uito variável; os ani.ais tê. potencial, .as a 
produção depende do nível de estresse provocado pelo Meio 
a.biente (Rendel. 1983). 
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Dentre as raças européias importadas para o Brasil, as 
mais utilizadas são a Holandesa, a Suíça e a Jersey, havendo 
um predomínio absoluto da raça Holandesa, devido, principal­
mente, a seu maior potencial genético para produção de leite. 

No Brasil, devido as características de meio ambiente, 
os cruzamentos entre raças européias e zebus assumem grande 
relevância. 

Segundo Briquet Jr. (1967), o cruzamento é utilizado com 
as seguintes finalidades: 

a - Reunir em um s6 animal as características dese­
jáveis de duas ou mais raças, ou mesmo obter combina~ões de 
novos efeitos; 

b - Obter heterose. 

A heterose é o fenô.eno pelo qual 
mentos apresentam vigor geral maior que 
é .ais intensa quanto mais afastadas 
linhagens. em rela~ão a origem. 

os produtos 
a média dos 

forem as 

de cruza­
pais. Ela 
raças ou 

A heterose para produ~ão de leite é importante em cru­
zamentos de ra~as européias e zebus, apresentando valores em 
torno de 28' (Cunningha. , Syrstad. 19B7). Uencovacky et aI. 
(1970) esti.ara. e. 32' a heterose para produção de leite e. 
u. rebanho Holandês x Guzerá no Brasil. Contudo. os valores 
de heterose obtidos e. regiões tropicais podem ser subestima­
dos devido a eli.inação de lactações curtas das análises, 
procedimento este que reduz a variação genética entre os 
grupos de cruzamentos (Kadalena et aI •• 1991). 

A explicação genética para a heterose se baseia no au­
.ento da heterozi90s~ nos indivíduos resultantes dos cruza­
mentos. Esta .aior heterozigose possibilita a produ~ão de 
maior número de enzimas, garantindo ao híbrido maior "versa­
tilidade bioquí.ica". Isto os capacita a ajustar .elhor os 
seus mecanismos fisiol6gicos e de desenvolvi.ento as circuns­
tincias de ambiente (Falconer. 1981). 
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1.1. Esque.as Cruza.entos e. Gado leite 

Na maioria das fazendas de produção de leite do Brasil 
predominam animais mestiços de raças européias e zebus. En­
tretanto, os cruzamentos geralmente não são controlados, le­
vando a uma grande diversidade de graus de sangue nos reba­
nhos, o que dificulta a aplicação de práticas de manejo e 
alimentação adequadas. De um modo geral, os criadores utili­
zam touro Holândes por um período e, quando surgem animais 
menos rústicos, retornam com touro zebu. Outros criadores 
mantêm o touro Holandês nas vacas em lactação e o zebu nas 
vacas secas e novilhas. são ainda constantes os questionamen­
tos de técnicos e criadores sobre a maneira mais adequada de 
se utilizar os recursos genéticos existentes, sendo importan­
tes a avaliação dos cruzamentos e a definição de esque~as 
apropriados para cada nível de manejo. Com este objetivo, 
implantou-se no CNPGL, em 1976, o experimento "Estratégia de 
Cruzamentos entre Raças Leiteiras para a Região Sudeste do 
Brasil", onde foram testados quatro esquemas de cruzamentos: 
a) absorção por Holandês (H); b) formação de nova raça(5/8); 
c) cruzamento alternado simples (H-Z); e d) cruzamento 
alternado com repetição do Holandês (H-H-Z). 

Utilizaram-se 527 fê.eas de seis diferentes graus de 
sangue Holandês Vermelho e Branco (H): Guzerá (G) para testar 
as quatro alternativas propostas. Estes graus de sangue fo­
ram: 1/4, 1/2, 5/B, 3/4, 7/8 e 2 31/32 H. Assim, a absorção 
por Holândes foi testada co. o 2 31/32 H, a formação de nova 
raça com o 5/8 bimestiço, o cruza.ento alternado simples com 
o 1/4 e 3/4 H e o cruzamento alternado com repetição do Ho­
landês com 1/2, 3/4 e 7/8 H. Nos cruzamentos alternados os 
.graus de sangue não são exata.ente os .es.os dos utilizados, 
sendo seu desempenho estimado através de procedi.entos esta­
tísticos adequados. 

Considerando a formação de u.a nova raca .estiça. não 
existe informação segura de que o grau de sangue .ais conve­
niente seja o 5/8, .as este foi usado porque já existia. as 
matrizes necessárias. Da mes.a for.a. a existência de matri­
zes mestiças. no inicio do experi.ento. deter.inou a escolha 
da variedade de Holandês e da raça zebu; não havendo. a prin­
cipio, qualquer preferência por Holandês Ver.elho e Branco 
sobre o Preto e do Guzerá sobre o Gir. Desta for.a os ani.ais 
experimentais foram produzidos a partir de matrizes já exis­
tentes. nas quais foi utilizado o sêmen de touros Holandês e 



8 

Guzerá, processado por centrais brasileiras de inseminação, e 
de touros 5/8 oriundos do ~esmo rebanho das matrizes. 

A etapa de produção e cria dos animais ocorreu na Fazen­
da Santa Mônica, localizada no .unicípio de Valença-RJ. Com a 
Idade aproximada de 22 meses, as novilhas foram distribuídas 
a 66 fazendas cooperadoras, de diferentes níveis de manejo, 
localizadas em bacias leiteiras de maior produção na Região 
Sudeste do Brasil. As fazendas recebera., no míni.o, um grupo 
COM seis animais (u. de cada grau de sangue). Os grupos eram 
conteMPorâneos entre si, ou seja, apresentavam idades apro­
xi.adas. U.a vez distribuídos, os ani~ais era. manejados se­
guindo os critérios utilizados pelo fazendeiro. 

1.1.1. Resultados obtidos 

Os resultados obtidos para a idade e peso à puberdade e 
idade a primeira concepção .ostrara •• elhores desempenhos pa­
ra os ani.ais 1/2 sangue (Tabela 1). Para o intervalo de par­
tos, os animais 1/2 sangue fora. superiores e. fazendas de 
nível baixo de .anejo e os 5/8 para as de nível alto (Tabela 
2). Os ani.ais 1/2 sangue (F1 ), provenientes do cruza.ento de 
raças puras, apresentaram .alor heterose, traduzindo em .aior 
precocidade e peso ao início da função sexual . 

• 

1 - Características de início da função sexual e. ani­
.ais de seis graus de sangue H-Z 

GRAU 
DE 

SANGUE 

1/4 
1/2 
5/8 
3/4 
7/8 

• H 

IDADE A 
PUBERDADE 
(.eses) 

25,31 
23,83 
26,27 
25,90 
25,54 
26,40 

FONTE: Teodoro et aI., 1984 

• 

PESO A 
PUBERDADE 

(kg) 

309 
334 
316 
311 
303 
298 

IDADE A li 
CONCEPCAO 

(meses) 

28,44 
25,41 
28,50 
26,56 
28,00 
27,51 
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TABELA 2 - Idade ao 12 parto e intervalo de partos em 
H-Z, segundo o nível de manejo da fazenda 

• • anlmalS 

GRAU 
DE 

SANGUE 

1/4 
112 
5/8 
3/4 
7/8 

H 

. - ~ - - - - - - . -. --

NIVEL ALTO 

IDADE AO 
12 PARTO 

(anos) 

3.39 
3,04 
3,24 
3,25 
3,24 
3,49 

INTERVALO DE 
PARTOS 
(meses) 

12,82 
12,95 
11,60 
14,27 
12,33 
15,25 

NIVEL BAIXO 

IDADE AO 
12 PARTO 

(anos) 

3,79 
3,26 
3,96 
3,56 
3,86 
3,68 

INTERVALO DE 
PARTOS 
(leses) 

17,95 
16,90 
19,17 
18,93 
18,54 
19,20 

FONTE: LeMos et al., 1991 e Madalena et al., 1990a 

Estudaraa-se as infesta~ões por bernes, carrapatos e en­
doparasitas intestinais, verificando-se maiores cargas para 
os aniaais coa aaior percentagell de genes de Holandês (Tabela 
3). A resistência conferida pelo zebu, aliada a outros atri­
butos relativos l adapta~ão ao aabiente tropical, constitui 
uaa das justificativas para sua utiliza~ão ea cruzaaentos. 

T 3 - Infesta~ões por 
de seis graus de 

GRAU DE 
SANGUE 

1/4 
1/2 
5/8 
3/4 
7/8 

H· 

tt~DIA DE 
CARRAPATOS 

44 
71 

151 
223 
282 
501 

ecto e endoparasitos eM 
sangue H-Z 

novilhas 
• 

M~DIA DE 
COOP~RIAS 

11.917 
4.861 

14.&10 
26.115 
26.422 
21.938 

H~DIA DE 
BERNES 

4,18 
4,34 
3,94 
8,77 
7,28 
8,43 

FONTE: Leaos et a!., 1985, Oliveira, 1986 e Paloschi, 1981 
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Resultados de características da primeira lactação podem 
ser observados na Tabela 4. Nas fazendas de nível alto de 
manejo, os animais 1/2, 3/4, 7/8 e ~ 31/32 H apresentaram 
produções aproximadas e foram os que tiveram melhor desempe­
nho. As 1/2 sangue produziram mais gordura e proteína no lei­
te. Nas fazendas de nível baixo, melhores resultados foram 
observados para os animais 1/2 sangue, seguidos dos 3/4 e 
7/8, sendo que a expressão da heterose foi maior para este 
nível de manejo. 

TABELA 4 -

1/4 

1/2 

518 

3/4 

7/8 

H 

211 
• 

191 

329 

295 

365 

Características de primeira lactacão, em 
de seis graus de sangue H-l, em fazendas 
níveis de manejo 

NlVEI.. AlTO 

1396 

2953 

1401 

2CJ8l 

282l 

3147 

(k8) 

55 

132 

121 

104 

113 

~ 
(k8) 

48 

100 

43 

84 

93 

37S 

283 

Y,7 

304 

258 

1180 

1423 

2251 

16n 

1226 

'-

~ 
( k8) 

54 

114 

59 

94 

66 

49 

: 1IIdal .. et .1.. 1990. 

• • anllllalS 
de dois 

~ 
(k8) 

40 

83 

70 

51 

38 

Para a avaliação dos esque.as de cruza.entos mais ade­
quados, utilizaram-se dados de produção de leite, gordura e 
proteína, idade ao primeiro parto, mortalidade, consumo de 
concentrados, custo da novilha, etc. Deste modo, obteve-se 
u.a indicação .ais segura do .elhor esque.a a ser utilizado, 
baseado na rentabilidade diária (Tabela 5) . 

• 
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TABELA 5 - Rentabilidade diária ap6s o 1Q parto, expresso 
em equivalentes de leite-cota, nas diferentes es­
tratégias de cruzamentos 

- . ---~- -~-- -_. ----- - --~--~ . - --- - ------- - ------- - - - -- - - -- ----~-~. 

ESTRATtGIA DE 
CRUZAMENTO 

li Cruza (F 1) 

Cruzamento alternado com 
repetição do H (H-H-Z) 

Cruzamento alternado 
sillples (H-Z) 

Absorção por Holandês (H) 

Formação de nova raça (5/8) 

RENTABILIDADE OlARIA 

NIVEL ALTO NIVEL BAIXO 

kg DE LEITE-COTA 

1,82 

1,36 

0,75 

1,36 

-0,33 

4,64 

2,23 

2,72 

-0,95 

1,37 

-- . - . ----- ~ - --------~ - - - - ~----

FONTE: Madalena et al., 1990b 

1.1.2. Indicações dos esquemas de cruzamentos 

- Para altas produções de leite, acha de 4~200 kg por 
lactação, deve. ser utilizadas raças européias (Holandesa, 
Jersey, Suíça, etc.), em condições 6ti~as de .anejo e 
alimentação. 

- Para sistemas co. bo. nível de .anejo, propiciando 
produções entre 2.800 e 4.200 kg por lactação, os .elhores 
esque.as são a absorção por Holandês (H) e o cruza.ento al­
ternado co. repetição do Holândes (H-H-Z), e.bora este últi.o 
possa ser mais rentável se fore. pagos .aiores preços pela 
gordura e proteína do leite; 
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- Para sistemas de manejo. com produções inferiores a 
2.800 kg por lactação. deve ser utilizado o cruzamento 
alternado simples (H-l)j 

- Oevido A importância da heterose para a maioria das 
características estudadas e sendo sua expressão máxima nas 
fê.eas 1/2 (F1). a reposição contínua com este grupo genético 
pode ser u~a alternativa viável para parte do rebanho de gado 
de leite. As fêmeas 1/2 sangue (F1) podem ser produzidas em 
rebanhos de gado de corte e transferidas para os de gado de 
leite. O apri.oramento de técnicas para produção e transfe­
rência de eabriões pode também facilitar esta alternativaj 

- E.bora o 5/8 bimestiço tenha tido u~ baixo desempe­
nho. o desenvolvimento de raças .estiças pode ser justificado 
face a si.plicidade do uso desta opção pelos produtores. En­
tretanto. seria necessária u.a seleção intens~ para neutra­
lizar os efeitos da perda de heterose. 

1.2. Tríplices Leite 

o CNPGL/EMBRAPA i.plantou e. 1~76 u. experi.ento para 
avaliar a viabilidade dos cruza.entos tríplices em gado de 
leite. O experi.ento foi delineado co. o objetivo de co.parar 
o dese.penho de ani.ais Hola : Zebu co. os oriundos da 
adição de uma segunda raça européia (Jersey ou Suíço) ao es­
que.a alternado de cruza.ento Holandês x Zebu (Teodoro. 
1991). 

Produzira.-se três grupos genéticos. oriundos do cruza­
mento de . tê.eas Holandês: Gir co. touros Holandês. Jersey e 
Suíço. . . 

Para características associadas co. a .aturidade sexual. 
as filhas de touros Jersey fora. .ais precoces e .ais leves. 
Menor intervalo de partos foi ta.bém observado para o grupo 
Jersey (Tabela 6) • 

• 



13 

TABELA' - Características reprodutivas em filhas de vacas 
HPB:Gir, de acordo com a raça do pai 

- - - - . - - --- - - - - - --- -

RAÇA 
00 PAI 

HPB 

Jersey 

Suíço 

Média 

PUBERDADE 

IDADE PESO 
(dias) (kg) 

756 302 

657 253 

800 302 

738 286 

FONTE: Teodoro, 1991 

Idade à 1~ 
Fecu 

(dias 

841 

699 

879 

806 

• 

PRIMEIRO PARTO 

IDADE PESO 
(dias) (kg) 

1117 400 

978 359 

1157 407 

1084 389 

Intervalo 
de Partos 

(dias) 

398 

375 

380 

384 

Na produção de leite ~ priaeira lact ,não houve di-
ferença significativa entre as filhas de e Jersey, 
com o gru~o Holandês sendo superior ao Suíço. Para a dura ão 
da lactaçao e produção de gordura e proteína. não houve di e­
rença significativa entre os três grupos estudados (Tabela 
7) . . As produções de leite. gordura e proteína, por intervalo 
de partos. foram iguais para os grupos Jersey e Holandês e 
menores para o Suíço (Tabela 8). 
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TABELA 7 - Características de produção de leite na primeira 
lactação, em filhas de vacas HPB:Gir, de acordo 
com a raça do pai 

_.-------
RAÇA DO 

PAI 

HPB 

Jersey 

Suíço 

Média 

DURAÇM DA 
LACTAÇM 
(dias) 

331 

290 

298 

306 

PRODUçM 
DE LEITE 

(kg) 

3004 

2633 

2480 

2705 

PRODUçM DE 
GORDURA 

(kg) 

115 

108 

104 

109 

PRODUçM DE 
PROTEINA 

(kg) 

90 

78 

83 

84 
-------~--_.- -----------------

FONTE: Teodoro, 1991 

T 8 - Produções de leite, gordura e proteína por dia de 

RAÇA DO 
PAI 

HPB 

Jers.ey 

Suíço 

Média 

intervalo de partos (IP), em filhas de vacas 
HPB:Gir, de acordo com a raça do pai 

PRODUçM 
DE LEITE 
(kg/dia) 

6,88 

6,67 

6,15 

6,57 

PRODUçM DE 
GORDURA 
(kg/dia) 

0,247 

0,265 

0,233 

0,248 

PRODUçM DE 
PROTEINA 
(kg/dia) 

0,198 

0,205 

0,190 

0,198 
--- --- --- _._- -- _ ....... -" ----_._------------_.~ .. _---- - --------_ ... _ .. 

FONTE: Teodoro, 1991 
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Assim, dado ao bom desempenho reprodutivo das filhas de 
touros Jersey, conclui-se que é viável a alternativa de uti­
lizar touros desta raça em cruzamentos tríplices com Holandês 
e zebu, para as condições aqui estudadas e principalmente se 
forem pagos maiores preços pela gordura e proteína do leite 
(T eodoro, 1991). 

2. SELEÇAo 

Em termos práticos, sele~ão é a escolha dos touros e 
vacas que entrarão na reproduçáo, e, com isto, transmitirão '.. . . . . seus genes para a geraçao segulnte. Asslm, os anlmalS pos-
suidores de genes favoráveis, para determinada caracterís­
tica, deixarão mais descendentes e aumentarão a freqüência 
destes genes na população. 

2.1. Características a Selecionar -
Uma das mais importantes decisões, no melhoramento gené­

tico de gado de leite, é a escolha das características a 
selecionar. A seleção simultânea, para muitas delas. reduz o 
ganho genético em cada uma. na ordem de l/fn • sendo -n- o 
número de características consideradas. Em gado de leite. o 
progresso obtido por ano. para grande parte das caracterís­
ticas. é pequeno e. por isto. deve-se escolher racionalmente 
que característica selecionar, para maximizar o ganho gené­
tico. Nesta escolha. procura-se considerar a rentabilidade 
que ela produz na exploração leiteira e a facilidade de 
mensuração da mesma. 

Em gado leiteiro deve-se dar ênfase ~ seleção para a 
produção de leite e de seus constituintes. como a gordura e a 
proteína. Na produção de leite maiores progressos são obtidos 
na seleção de touros, quando comparado com a seleção de vacas 
(Schlidt & Vln Vleck. 1974). Isto se deve ~ maior intensidade 
de utilização dos .achos na reprodução. quando considerados 
individualmente. Como a produção de leite não pode ser Mensu­
rada diretamente r.o Macho e a herdabilidade da característica 
é baixa (± 0,20), a seleção em bovinos de leite deve ser rea­
lizada através do teste de progênie. Para iniciar um programa 
de teste de progênie, tem-se que iMPlantar, inicialmente, o 
controle leiteiro nos rebanhos. 
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2.2. Controle leiteiro 

O controle leiteiro consiste na mensuração e correspon­
dente registro da produção individual de vacas leiteiras, 
através de procedi.entos metodológicos pré-estabelecidos, com 
a finalidade de estimar a produção de leite, de gordura e, 
eventualmente. de outros componentes. por lactação, visando ~ 
comparação entre indivíduos <Hinistério da Agricultura. 
1986). 

As .últiplas finalidades do controle leiteiro podem ser 
condensadas em: manejo, alimentação, eliminação de vacas, 
pesquisa, seleção e comercial. 

2.2.1. Freqüêncid de registros 

Para reconhecimento oficial, a periodicidade dos regis­
tros pode ser: 

Aplicado ao sistema de duas ou três ordenhas, admitin­
do-se u. intervalo entre os controles de 15 a 45 dias, impon­
do-se a aferição do leite produzido no período de 24 horas. 

- Hensal Alternado 

Aplicado ao sistema de duas ordenhas. admitindo-se um 
intervalo entre controles de 15 a 45 dias. impondo-se a .en­
suração do leite produzido pela manhã. ea ua mês. e l tarde. 
no outro .ês. e assi. sucessivamente. 

- Bi.atraI 

Aplicado ao sistema de duas ou três ordenhas. adait,in­
do-se u. intervalo entre controles de 45 a 75 dias. iapondo­
se a aferição do total do leite produzido em 24 horas. 

2.2.2. Horário do controle 
. 

O controle leiteiro deve ser realizado no horário nor­
aal da ordenha. 
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Em rebanhos que praticam, como rotina, somente uma or­
denha diária, no dia do controle devem ser realizadas duas 
ordenhas, com esgota na tarde do dia anterior. O valor obtido 
tem de refletir a produção de 24 horas. 

2.2.3. Ani.ais envolvidos 

As mensura~ões tê. de ser aRlicadas a todas as vacas 
lactantes do rebanho, ou seja, o controle não pode ser sele­
tivo. O controle s6 das melhores vacas é útil para fins co­
merciais, aas não é adequado a trabalhos de sele~ão, levando 
a vícios nas estiaativas dos valores genéticos dos aniaais. 

2.2.4. Causas de secage. 

Na prática do controle leiteiro devem ser anotadas ro­
tineiramente as causas de encerramento das lacta~ões. Todas 
as lacta~ões, consideradas norMais, deveriam ser utilizadas 
nas avalia~ões genéticas, sem ajustar as de curta duração pa­
ra 305 dias. Entretanto, para que isto seja possível, é obri­
gat6ria a anotação das causas de secagem. 

2.3. e -Teste 

O teste de progênie é um procedimento utilizado para 
medir o potencial genético de UM touro. A avaliação é reali­
zada através da comparação do deseapenho médio das filhas de 
cada reprodutor. 

Para ue possam ser coaparadas as filhas de touros em 
várias fazen as, utilizam-se métodos estatísticos de correção 
para as diferenças que possam vir a influir no teste coapa­
rativo. Coa0 a produ~ão das vacas varia com a idade, procede­
se normalmente a um ajustaaento para a -idade adulta-, uti­
lizando fatores de corre~ão estiaados coa dados da pr6pria 
população. As produções sao taabéa ajustadas para o núaero de 
ordenhas (duas). 

Para 
do parto, 
porineas, 

contornar as diferenças de rebanho, ano e estação 
pode-se utilizar o aétodo das Coapanheiras Contea­

em que as avaliações sio realizadas entre os ani-
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mais que iniciam lactação no mesmo rebanho, ano e estação e 
com isto recebem tratamento e influências de meio semelhan­
tes. Deste modo, expressa-se a produção de cada filha como 
desvio da média das vacas que iniciaram a lactação em condi­
ções semelhantes. Para cada reprodutor é estimada uma média 
do desvio de suas filhas, que é a base para a avaliação de 
touros. Existem atualmente outros métodos de avaliação, como 
o Modelo Animal, onde são incorporadas, simultaneamente, to­
das as informações disponíveis dos parentes de um animal . 

. Os resultados das avaliacões genéticas de reproautores 
são apresentados em termos de diferença prevista (DP), que é 
o desvio esperado na produção da progênie de um touro nos 
rebanhos médios da raça. Como o pai transmite metade de seus 
genes para as filhas, a DP representa a estimativa da metade 
do valor genético de um touro. A OP é uma estimativa da capa­
cidade de transmissão do touro, não sendo, pois, uma avalia­
ção exata, mudando nos diferentes sumários. Isto tem como 
causa a diferença nas amostras de uma avaliação para outra e, 
também, pelo fato de o próprio melhoramento provocar uma 
queda do touro nos sucessivos sumários. t importante conside­
rar que as filhas de um reprodutor superior, isto é, maior 
OP, são capazes de produzir mais leite do que as filhas de 
outros reprodutores, quando submetidas ~s mesmas condições de 
ambiente. Com a utilização da metodologia do Modelo Animal, 
os resultados da avaliação genética são apresentados em PTA 
(predict Transmiting Ability), e não em DP. 

Além da OP ou PTA, deve-se considerar a repetibilidade 
ou confiabilidade, que representam a segurança do teste; e 
quanto maior seu valor, melhor a precisão da estimativa. A 
repetibilidade varia de O a 100~ e depende da magnitude da 
herdabilidade da característica, número de filhas comparadas 
e número de rebanhos envolvidos. 

2 .... Projetos 

2.4.1. Desenvolvimento do Nestiço Leiteiro Brasileiro 
• 

Este projeto teve inicio em 1977. com o objetivo de pes 
quisar a viabilidade de se implantar e melhorar uma populaçãõ 
de gado mestiço para produção de leite. 

são testados tourinhos filhos de vacas elite e com grau 
de sangue variando de 1/2 a 7/8 europeu. 
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Já foram avaliados 46 reprodutores, através de 1.156 
progênies. A produção média destas progênies em 2 (duas) or­
denhas, idade adulta e 305 dias de lactação, foi de 2.201 kg. 
O resultado do teste de progên'ie possibilitou viabilizar a 
comercialização do sêmen de sete touros, sendo que três se 
encontram em regime de coleta em centrais de processamento de 
sêmen. Até o ano de 1990 foram comercializados cerca de 
25.000 doses de sêmen. 

Outros 46 touros estão sendo testados em 20 fazendas de 
MG, BA, RJ e ES. Em 1990 utilizou-se o último grupo de touros 
em teste, e sua progênie será avaliada em 1995, encerrando, 
assim, a parte de pesquisa do projeto (E"BRAPA/CNPGl. 1991). 

Programa Nacional 
Gir Leiteiro 

de Nelhoramento Genético do 

Estão sendo testados 8 a 10 touros Gir por ano, com ida­
de máxima de 5 anos e filhos das vacas de melhor produção de 
leite nas várias fazendas avaliadas. 

A produção de leite de 5.421 vacas Gir, em 18.947 lacta­
ções encerradas, representam a base da avaliação genética das 
matrizes. Tem-se atualmente mais de 900 vacas vivas que 
for.mam o rebanho de onde sairão os touros para teste. 

Na avaliação de 2.565 lactações, observou-se uma média 
de 3.198 kg de leite e. 305 dias l idade adulta. O período de 
lactação médio foi de 317 dias, intervalo de partos, 496 dias 
e a idade ao primeiro parto, 47 meses (Tabela 9) • 

• 
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~ - Médias da produção de leite e. até 305 
ção da lactação, intervalo de partos e 
parto, em vacas Gir utilizadas na 
genética 

CooI6O 00 ~PERO DE * OURAÇAO DA INTERVALO DE 
PARTOS 
(dias) 

REBANiO LACTAÇ~S DE LE TE LACTAÇAO 
(kg) (dias) 

248 80 3522 298 463 
249 222 3155 310 488 
250 194 3104 308 571 
260 292 2484 288 482 
261 370 3002 314 511 
262 134 3088 324 506 
263 101 4093 320 457 

• 

264 220 2515 268 452 
265 407 3948 341 491 
266 545 3282 337 504 

ptédia 3198 317 496 

FONTE: • 1991 

* Produção ajustada para "idade adulta" 
• 

dias, dura­
idade ao 12 

avaliação 

IDADE AO 
12 PARTO 
(.eses) 

43 
44 
49 
47 
53 
54 
46 
45 
46 
45 

45 

o projeto conta atualmente com 65 fazendas colaboradoras 
localizadas nos estados de MG, SP, RJ, PB, PI, SE e RN. 

Nos cinco anos de execução do progra.a, te.-se 41 touros 
jovens em teste, COI cerca de 50 filhas cada um. Os resulta­
dos das avalia ~es do priaeiro grupo estarão disponíveis a 
partir de 19n • 1991). 

2.4.3. progra.a Nacional de Avaliação e Sele,io de Ani­
.ais de Ra,as Puras de Orige. Europ~ia 

• 

Os registros de produ ão de leite, obtidos pelo servi.o 
de controle leiteiro oficia das Associações de Criadores sao 
enca.inhados para o CNPGl , para constituírem o Ar­
quivo Zootécnico Nacional (AZN). 
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o programa utiliza dados do AZN representando UM esfor­
o conjunto do Ministério da Agricultura e Reforma Agrária 
MARA), EMBRAPA e Associaç5es de Criadores. O AZN conta atual 

mente com 98.837 lactaç5es de 57.290 vacas. A raça Holandesã 
é a que possui maior número de animais controlados, ocor­
rendo, no Estado do Paraná, a maior média de produção de 
leite, ajustada para a idade adulta (Tabela 10). 

TABELA 10 - Produção de leite ~ idade adulta, em 305 dias de 
lactação, em vacas da raça Holandesa 

~----~-~- ------------~------ - - - - - ----- - .. 

ESTADO 

Minas Gerais 

Paraná 

Rio Grande do Sul 
• Santa Catanna 

São Paulo 

N~MERO DE 
LACTAÇOES 

3145 

41229 

3235 

1126 

11280 

. -.- -- _. - - - - - - . -- - - - - - - -- - -

FONTE: Freitas, 1991 (Comunicação Pessoal)* 

PRODUçAO DE 
LEITE (KG) 

4627 

6238 

4220 

5335 

5572 

Com base no AZN são realizadas as avaliacões dos touros 
de raças européias, sendo publicados os resultados através 
dos sumários de touros pelo MARA. 

*Entrevista concedida pelo Agrônomo Ary Ferreira de Freitas da E~A-~ 
(M6) ao Veterinário Alvaro de Matos Lemos da (MS), em 
15.05.91. 
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